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que a personalidade docente não “nasce” com a conclusão 





.4 Síntese e avaliação do uso da abordagem metodológica “Histórias de Vida” de 



–



de informações sobre a docência, há sites e blogs que “ensinam” como é ser um bom professor 

“

”

diminuir tais disciplinas, uma vez que não tinham “relevância” para 



mpre a mesma: “essas disciplinas são 

são coerentes com o que estudamos”. 

“aprender a ser docente”, porém a decepção foi maior. As escolas dificultavam nossa presença



da “receita de bolo” ou “estou aqui 

”. 





intitulado “A química do ensino: histórias de professores inspiradores”



licenciatura são tidos como uma atividade “vocacional”, permitindo improvisos ou até mesmo 

do “jeito de dar aula” e justificam a enfatização da formação química devido 



“

”



articular o conhecimento conceitual da “matéria de ensino” com os 



educação em motivar jovens a seguir a carreira docente, pois a possibilidade de um “apagão” 

–





caracterizando o “eu” que desejo ser.

Segundo Woodward (2009, p. 39), “as identidades são fabricadas por meio da marcação 

da diferença”, da distinção que se faz das formas de exclusão social. Isso ignifica que a 





construídas e reconstruídas no embate entre o “eu individual” e o “eu 
coletivo”, ambos mutantes. Assim, as identidades são produzidas pela 

ais (“para o 
outro”) e no plano individual (subjetivas ou “para si”), sempre dentro 



ensinamos. Para ele, há um modelo que deve ser seguido e que chama de “paradigma da didática 

da complexidade”. Esse paradigma reconhece a profundidade da realidade educacional e busca 

se referir que “Existem outros tipos de conhecimentos também importantes”. O autor argumenta 





“trabalham sozinhos, aprendem sozinhos e desenvolvem a maior parte de sua satisfação 

companheiros”





(2001), em seu primeiro “voo” solo, o professor deve se 



pois “Um mesmo sujeito está ocupado 

simultaneamente em narrar, viver, explicar e reviver sua história”



educador e seu profissionalismo, como “um estímulo do campo pedagógico”. 

crenças sobre o fazer docente e acabam por criar descrenças “em relação ao curso, à profissão, 

às suas escolhas profissionais, à didática” (p.17). Essa desmotivação, segund

contribuem para a construção da “nova” identidade docente. Para que isso não ocorra, Burnier 



as “referências que embasam a construção de significados pelos depoentes”

configuração, segundo Bueno (2002, p.19), “[...] reveladora das apropriações que os indivíduos 

fazem dessas relações e das próprias estruturas sociais”. Na prática, o estu

Pergoraro e Rasera (2017, p.280), de “reconstruir suas experiências e superar a dicotomia fato

ficção”, desencadeando um processo de (re)co



como “biografias educacionais”, pois permitem a reflexão sobre o passado para estimular novas 



“[...] o novo 

meio dos processos de aprendizagem”



“ ”





Guazi (2021, p. 2), “é uma técnica especialmente útil para investigar o comportamento e 



subjetividade humana”, percebendo o que está além das palavras. Neste tipo de técnica de coleta 



–

–



–

“Eu não sei se é todo mundo aqui, mas eu entrei no curso não com o intuito de ser 

de uma fábrica.”
– “Não sei se vou seguir a profissão de professor...como eu disse ontem eu pensei 

professor.”
– “Eu conheci ela e ela tinha aquele amor por ensinar os alunos...ee eu peguei um amor 

professora”
– “O

médio, não sei se você vai conhecer. Era de química.”



– “
professora pedagoga.”

.”
– “Eu preciso ver que ele está aprendendo, tipo, ver que eu preciso saber que ele saiba 

disso, que o que eu tô passando ele tá aprendendo.”
– “

química.”
– “Tanto que as pessoas falam você é professor? nossa...que pena...deve dar um trabalho 

danado.”
– “Mas porque eu tenho uma outra visão...porque tenho uns professores que 

da qualidade do professor...e tem professor que tem mais conhecimento.”
– “Acho que vai muito de status do curso também, eu vejo muito isso na minha família, 

a família, ele é superior.”
– “Quando 

brasileiros.”
– “Eu me inspirei em vários professores muito importante para mim (...), mas o jeito 

”

–

com o professor e conhecer mais da rotina da sala de aula e fora dela, da vida pessoal mesmo.” 
– “Deram exemplos reais, falam sobre como é estar em sala de aula para os alunos 

cada vez mais sentido, sabe?”
– “Quando 



sonhos que não é só sobre estudante...”
– “Eu me identifiquei quando alguns professores disseram que foi difícil no começo, mas 

acho que eu também vou gostar.”
– “Foi importante saber que 

tremeram, assim como eu acho que vai ser comigo.”
– “Todo dia é uma caixinha de surpresa porque você lida com o fator humano e as 

aulas do mesmo assunto, você vai dar cinco aulas diferentes.”
– “Enfim, eu tenho sido bastante feliz neste espaço. apesar de acreditar que não é 

trajetória!”
– “Você não tem noção da criatividade que o adolescente tem. Não tem fronteira. 

aprender de novo.”
– “O final de curso é muito difícil, principalmente pra quem foi estudante uma vida 

desse profissional no mercado de trabalho.”
– “Não é o que funciona pra mim. A maneira que você faz é o que ficar confortável 

– “Não sei se chamo de técnica, mas aahh, primeira coisa que 

umas coisas menos, outra mais, mas acho que é em toda profissão é assim.”

–

– “De como é o histórico da profissionalização da carreira, entendendo que, mesmo 

conjunção entre teoria e prática.”
– “Foi muito bom entender quais são as minhas opções no mercado de trabalho e quais 

sa disciplina.”



– “Nós também entendemos que é muito importante, não é para você e para nós, para 

algumas questões como professor é mal remunerado.”
– “A gente, sabe quer agradecer, um dos aspectos que a gente vai agradecer é estudar 

carreira.”
– “O professor é insubstituível. concordo plenamente que o professor é 

íntese e de ensinar a gente.”
– “O que me marcou muito foi uma frase de uma professora da entrevista que fala assim: 

‘Mais é isso, né. Vocês vão encontrar as dores de vocês. As minhas nem sempre vão ser as 

como professores, não importa o quão preparados estaremos.”







foi “Representações iniciais sobre a docência”. Nesta categoria o foco era conhecer



“Quem te inspirou a ser professor ou o que te motivou a escolher 

a licenciatura em química?”, identifica

– “Eu não sei se é todo mundo aqui, mas eu entrei no curso 

engenharia, e atuar dentro de uma fábrica.” – “Não sei se vou seguir a 

eeee... não sei se vou seguir a carreira de professor.”

– “Eu 

e me inspirou a ser professora”

– “O

médio, não sei se você vai conhecer. Era de química.” – “

que me inspira ser professora foi minha mãe, ela é professora pedagoga.”



Quando os licenciandos foram indagados pela professora da disciplina sobre “O que é 

ser um professor/a?” e obteve respostas como: – “Eu acho que ser um professor é... você 

outros professores não só de química, mas de outras matérias também.”; – “Eu preciso 



passando ele tá aprendendo.” – “

” 



– “Tanto que as pessoas falam você é 

professor? nossa...que pena...deve dar um trabalho danado.” – “...eles falavam 

que tem mais conhecimento.” – “Acho que vai muito de status do curso também, eu 

inda, mas para a família, ele é superior.”

– “Quando 

média dos salários brasileiros.” 

– “Eu me inspirei em vários professores muito importante para 

...”



ser mais um trabalho em massa, mas um trabalho individualizado ao inferir que “Ant

”

A categoria gerada foi “Compreensão das perspectivas dos 

professores e rotinas”



– “

pessoal mesmo.” 

– “Todo dia é uma caixinha de surpresa porque você lida com o fator 

você dá cinco aulas do mesmo assunto, você vai dar cinco aulas diferentes.” –

“Deram exemplos reais

mais sentido, sabe?” – “Não. É o que funciona pra 

perfil desenvolvendo sua técnica.” – “Não sei se chamo de técnica, mas aahh, 

profissão é assim.”



Dessa forma, aprenderão habilidades sobre o “Saber da ação” que 

– “Foi importante saber que 

comigo.”; G – “Eu me identifiquei quando alguns professores disseram que foi difícil no 



estão gostando, acho que eu também vou gostar.” – “Quando 

estudante...”. 



gerou a categoria “Ampliação da percepção 

sobra a carreira docente”

– “De como é o histórico da profissionalização da carreira, entendendo que, 

conjunção entre teoria e prática” – “O professor é insubstituível. 

capacidade do professor de fazer a síntese e de ensinar a gente.” – “O que me marcou 

muito foi uma frase de uma professora da entrevista que fala assim: ‘Mais é isso, né. Vocês 

o quão preparados estaremos.”



– “Foi muito 

sa disciplina.” – “Nós 



como professor é mal remunerado.” – “A gente, sabe quer agradecer, um dos 

todas as possibilidades que eu tiver nessa carreira.”

Síntese e avaliação do uso da abordagem metodológica “Histórias de ”





Thomé e Rodrigues (2020, p.181), o “seu potencial argumentativo e sua capacidade de seduzir 

do autor ou do veículo para o qual ele escreve”, e ass



na sala de aula e o “ser” professor. Logo, os textos poderão ser utilizados por formadores para 

– – –





—

–

“Formação de professores: a construção da docência e da atividade 

https://revistaeducacao.com.br/2023/08/31/formacao-educador-rubem-alves/
https://revistaeducacao.com.br/2023/08/31/formacao-educador-rubem-alves/
https://doi.org/10.21577/0104-8899.20160331
https://doi.org/10.1590/s0103-40142017.3191003
http://www.oziris.pro.br/enviados/201342124251.pdf
https://www.semanticscholar.org/paper/Representa%C3%A7%C3%B5es-sociais-de-%22bom-professor%22%3A-o-que-os-Bessa-Castro/8a484ca87d845fcc2a181386decda6d4a9b26f15
https://doi.org/10.26568/2359-2087.2019.4003
https://www.jstor.org/stable/1001143
https://www.jstor.org/stable/1001143
https://doi.org/10.1086/461464


–

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/residencia-pedagogica
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/pibid
http://www.correiobraziliense.com.br/
https://doi.org/10.1590/S1517-97022002000100002
https://doi.org/10.1007/978-94-011-4942-6_3
https://www.researchgate.net/journal/Revista-Brasileira-de-Educacao-1413-2478
https://www.researchgate.net/journal/Revista-Brasileira-de-Educacao-1413-2478
https://doi.org/10.1590/S1413-24782007000200013
https://doi.org/10.1590/S0100-40422011000900031


–

What’s worth fighting for in your school? 

https://doi.org/10.1111/j.1365-2929.2006.02418.x
https://doi.org/10.1590/S0034-77012003000200006
https://doi.org/10.35362/rie4322332
https://doi.org/10.1177/016146810110300601
https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=571666045006


(Eds.), Teachers’ Professional Relations in teachers’ work. 

https://doi.org/10.18227/2675-3294repi.v2i0.7131
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/censo_escolar/resultados/2019/notas_estatisticas/notas_estatisticas_censo_escolar_da_educacao_basica_2019.pdf
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/censo_escolar/resultados/2019/notas_estatisticas/notas_estatisticas_censo_escolar_da_educacao_basica_2019.pdf
https://www.jstor.org/stable/1162766
https://buscaintegrada.ufrj.br/Record/aleph-URF0100069887/Details


–
–

https://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/4758/1/FPPD_A_Novoa.pdf
https://doi.org/10.5565/rev/qpsicologia.1413
https://repositorio.usp.br/item/002390286
https://repositorio.usp.br/item/002390286
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https://doi.org/10.21920/recei72022825263276
https://books.scielo.org/id/g5q2h/pdf/nardi-9788579830044-04.pdf


–

https://doi.org/10.1590/S1516-73132003000100003
https://doi.org/10.3102/0013189X015002004
https://doi.org/10.7208/chicago/9780226750170.001.0001
https://doi.org/10.7213/rde.v8i23.3973
https://doi.org/10.22409/contracampo.v0i0.28519
https://educarparatransformar.org.br/




–
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